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‘PERIGO NAS ESQUINAS DA ZONA 4’

MUITO CARRO/POUCA RUA
Na noite de segunda-feira, 

dia 19, o secretário munici-
pal de Planejamento Alair 
Godoy, ouviu cobranças dos 
moradores da região sobre o 
trânsito sensivelmente pre-
judicado pelo adensamento 
populacional da região. O 
encontro foi no Planetário 
do Taquaral, onde ocorreu 
a primeira discussão de 
planejamento da Macro-
zona 4, e foram solicitadas 
intervenções urgentes para 
melhorar o tráfego. 

Na quarta, dia 21, em 
pleno feriado e, portanto, 
com presumível trânsito 
mais tranqüilo, por volta 
do meio dia três veículos 
se envolveram em um aci-
dente (FOTO) que vitimou 
gravemente um jovem mo-
tociclista.  Página 3

PARQUE TAQUARAL

E o dinheiro
arrecadado?

Página 6

MACROZONA 4

Secretário
na parede
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Muito se 
fala atualmen-
te da questão 
a m b i e n t a l . 
A matéria é 
mundial e tem 
estampado a 

maioria dos espaços da mídia glo-
bal. Previsões extremamente pes-
simistas e, infelizmente, muito re-
alistas sobre os perigos da falta de 
cuidados com as questões do meio-
ambiente são o combustível dessa 
mobilização sem precedentes. 

Um dos ícones dessa campanha 
é a questão da água. Estudos da 
O.N.U. dão conta de que, se não fo-
rem tomadas atitudes em se econo-
mizar e racionalizar o consumo da 
água, em meados do ano de 2020 
cerca de 2/3 do planeta Oalta do 
liquido mais importante de nossas 
vidas. 

Projetos ecologicamente 

Vários projetos em prol de se eco-
nomizar a água estão sendo desen-
volvidos e, muitos deles, já em plena 
operação. A individualização dos 
hidrômetros e a captação de água 
de chuvas são duas das soluções 
ecologicamente corretas que enca-
beçam essa lista. 

O primeiro já é lei na maio-
ria do território nacional, onde os 
novos empreendimentos condomi-
niais são obrigados a entregar os 
imóveis com o sistema de medição 
individual de consumo de água. 
Já o segundo se trata de matéria 
mais atual e, embora não seja lei 
na maioria do território, caminha 
para isso a passos largos. 

O sistema, embora novo e pou-
co difundido, se alastra em escala 
acelerada dada a necessidade de 
nos movimentarmos em prol da 
questão ambiental. Consiste na im-
plementação de pequena estação de 
tratamento de água de uso “nobre”, 
ou seja, banhos e pias, sendo reuti-
lizadas para fins de menor nobreza 
como serviços de limpeza, manuten-
ção de jardins e descarga de vasos 
sanitários.

A água coletada é armazena-
da numa cisterna que pode ser lo-
calizada no térreo ou no subsolo. 
Instala-se um filtro e um sistema 
de recalque, objetivando o envio da 
água para as torneiras. Uma vanta-
gem adicional é que o sistema aju-
da na solução contra as enchentes 
que recentemente tem assolado todo 
o Pais.

Sistema nos Condomínio

 Originariamente esse sistema 
é usado em indústrias, escolas e 
postos de gasolina, mas deverá al-
cançar seu auge nos condomínios. 
Imagine o quanto de água é desper-
diçada nesse segmento, ainda mais 
se o sistema de medição do consumo 
for o coletivo e não o individual. Os 
dados mais recentes trazem que de 
30% à 40% da água no Brasil é 
perdida, dado assombroso e alar-
mante. 

Dizem os especialistas que, por 
sermos privilegiados em quantida-
de do recurso, não sofremos tanto, 
mas essa condição tende a se tornar 
totalmente outra no futuro. Veja um 
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importante estudo da ANA (Agência 
Nacional de Águas) onde se cons-
tatou que o que chove sobre um te-
lhado de 100 m² em um ano, é o 
suficiente para se abastecer uma fa-
mília com quatro pessoas em igual 
período. Por ai se dá conta dos des-
perdícios. 

Legislação sobre o tema 

Vários Projetos de Lei estão 
em estudo sobre a matéria, mas já 
está aprovada como lei em alguns 
lugares como Poá (SP) e Porto Ale-
gre (RS). Em Poá, as novas cons-
truções que não se adequarem ao 
sistema de captação da água de 
chuva, não terão concedido o seu 
habite-se. Como motivação, essas 
que possuírem o sistema terão des-
contos na cobrança do IPTU. Já em 
Porto Alegre também a individua-
lização da água nos condomínios 
é obrigatória, além da captação. 
Com Isso, estima-se alcançar uma 
economia de 20% no consumo com 
a individualização de hidrômetros e 
uma redução de 50% no consumo 
da água potável com a captação do 
recurso natural. 

Não há caminho diverso para 
os empreendimentos condominiais. 
Ambos os sistemas devem ser imple-
mentados, visando à proteção do 
meio ambiente e o corte de gastos 
com a água. Há de se falar ainda 
nas questões de âmbito patrimonial, 
onde o empreendimento dotado de 
tais sistemas alcança maior valori-
zação e liquidez nas vendas. 

Respeitemos a natureza e tam-
bém o nosso bolso. 

Pense... Implemente!

A Macrozona 4 é a maior 
da divisão do município em 
regiões. Nela vivem 600 mil 
habitantes. Por si só deveria 
ser a mais importante. E é.

Por outra lado, também, ti-
rando o sentido pejorativo da 
palavra “zona” para indicar 
a região onde a prostituição 
é instituída e tomando aquele 
em que ela dá nome à bagun-
ça, não podemos negar que, 
pelo tamanho e acolhimento 
de espaços como centro e 
zona rural ao mesmo tempo, 
podemos dizer que ela é uma 
“zona”.

Ainda que nos atentemos 
apenas a uma micro da ma-
cro é possível perceber a 
dificuldade para planejar e 
administar ações públicas 
que contemplem os anseios 
da comunidade local.

Ainda bem que a nossa re-
gião aqui é bem representa-
da por associações amigos 
de bairros bem organizadas 
e muito ativas. Creio que de-
vem ser umas dez a represen-
tar toda área de cobertura 
do Jornal. As mais próximas 
são AMOSCA-Associação de 
Moradores do Santa Cândida 

CORREÇÃO ECOLÓGICA

e Adjacências; Amos-Asso-
ciação Amigos do Taquaral; 
Associação de Moradores 
da Chácara Primavera e As-
sociação Amigos da Parque 
das Flores.

E foram os representates 
delas que deram um verda-
deiro “aperto” no secretário 
de Planejamento da prefeitu-
ra, Alair Godoy, na reunião 
da Macrozona 4, na segunda 
dia 19, no Planetário da La-
goa.

Foi um embate com vários 
momentos de tensão entre as 
partes mas, mesmo assim, 
saudável e muito, mas muito 
produtivo mesmo. E o pró-
prio secretário reconheceu o 
nível de empenho das repre-
sentações.

Isto prova que, indepen-
dente do nível social, o que 
faz mesmo a vida em comu-
nidade se tornar melhor é a 
união, seja para exigir de ór-
gãos publicos que cumpram 
sua função ou para por em 
prática ações próprias.

Nossa micro da macro 
está tentando por ordem na 
‘zona’ a fim de garantir dias 
melhores para todos.

Uma grande ‘zona’

Pelas ruas...

PICHAÇÃO COM CONHECIMENTO
A suástica nazista, como esta aí da foto em muro de 

residência da rua José Ferreira Neto, no Santa Genebra,  
tem os braços apontando para o sentido horário, ou seja, 

indo para a direita e roda a figura de modo a um dos 
braços estar no topo. Outras chamadas suásticas não têm 

braços e consistem de cruzes com linhas curvas. 

NOVIDADE

LEGISLAÇÃO

UMA REALIDADE

A rotina de mais de 90 ba-
nhos diários em animais e os 
constantes cortes no abasteci-
mento de água fizeram com 
que o estabelecimento Barão 
Pet, um Pet Shop localizado 
em Barão Geraldo, procuras-
se alternativas econômicas e 
ambientalmente corretas.  

Orientados pelo professor 
Renato Pereira, da ONG So-

ciedade do Sol, eles instala-
ram um sistema de captação 
de águas de chuva acoplado 
ao aquecedor solar. 

Desta forma, o estabele-
cimento passou a contar com 
duas caixas de mil litros como 
reservatório de água interli-
gados, sendo que o segundo 
reservatório será térmico e a 
água aquecida por placas de 

captação de energia solar. 
A água da chuva é captada 

por dois tubos de PVC que fun-
cionam como cisternas verticais 
e reservam 210 litros de água da 
chuva cada um. “É um projeto 
funcional, econômico e ecolo-
gicamente correto”, diz Renato, 
que tem apoiado a construção 
desses equipamentos em resi-
dências e comércios.

TECNOLOGIA
Á gua da chuva também é opção para o comércio

Agora também on line: www.altotaquaral.com.br

SÍNDICO PROFISSIONAL - Eduardo J. F. Guerra
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TRÂNSITO RESPONDE AO DESCASO DA EMDEC

Cruzamentos: o maior perigo!
No  dia 31 de março de  

2008, moradores das imedia-
ções da rua Jasmim realizaram 
uma passeata para exigir pro-
vidências da Emdec no senti-
do de interferir no trânsito pois 
o número de acidentes, em 
função do adensamento popu-
lacional, está aumentando.

Exatos dois anos depois 
a situação se agravou ainda 
mais com a chegada de novos e 
grandes empreendimento imo-
biliários e, consequentemente, 
mais veículos.

Trafegar por ruas como 
Adelino Martins, Hotênsias, 
Jasmim, Girassol, Hermantino 
Coelho e Fernão Lopes exige 
atenção redobrada, pois não há 
sinalização de solo, nem semá-
foros ou faixas para pedestres 
nos cruzamentos, as placas nos 
postes estão enferrujadas e ile-
gíves, quando existem. As co-
berturas de paradas de ônibus, 
além de insuficientes, são de 
concreto que com o passar do 
tempo - algumas ainda osten-
tam a marca do Governo Maga-
lhães Teixeira de 1983 a 1988 - 
deterioram e colocam em risco 
os que fazem uso delas para se 
abrigarem de sol e chuva. 

O sol estava quase a 
pino na quarta-feira do fe-
riado de 21 de abril. Pilo-
tada por Alex Sandro Dias 
Gomes, trafegava, pela rua 
Adelino Martins no senti-
do Taquaral/PUCC, a moto 
Dafra de placa EBK 6980 
que foi abalrroada pelo 
automóvel Hyundai de 
placas EPN 5978 dirigido 
po Nelson Samy Cury, que 
tentava entrar na Rua Ade-
lino Martins pela Rua Her-
mantino Coelho no sentido 
CPFL/Shopping D. Pedro.

O piloto perdeu a dire-
ção e acabou colidindo sua 
moto, frontalmente com o 
veículo Ford Fiesta de pla-

A gravidade dos acidentes 
no cruzamento destas duas 
vias ainda não incomodou os 
técnicos da Emdec responsá-
veis pela manutenção do sis-
tema viário da cidade.

Na quinta-feira, dia 15 
por volta de 9 horas, Marcos 
Alves, dirigindo um Corsa 
prata de placas MUU 8592 
de Maceió/AL tentou cruzar 
a rua das Hortênsias em di-
reção ao Shopping D. Pedro 
e acabou colidindo com a 
picape Montana, placas DIJ 
9773, de Campinas, dirigida 
por Mauro Soranzo que só pa-
rou depois de se chocar com 
poste da rede elétrica na Rua 
das Hortênsias.

Uma equipe de técnicos da Emdec 
esteve no local no momento do aciden-
te e comprovou a falta de sinalização 
de solo e a visibilidade dificultada dos 
motorista em função das calçadas es-
treitas e muros avançados.

ADELINO MARTINS X HERMANTINO COELHO

cas EPN 6647 dirigido por Au-
gusto Lazarin, que seguia pela 
Adelino Martins no sentido 
Pucc/Taquaral.

Com ferimentos por todo 
o corpo e vísivel fraturas na 
perna direita, o motociclista 
foi levado pelo Resgate para 
o Pronto Socorro da Unicamp 
onde policiais militares des-
cobriram também que a moto 
havia  sido roubada na manhã 
do mesmo dia.

MOVIMENTO INTENSO
Moradores da Rua Herman-

tino Coelho, em prédios naque-
la esquina, garantem que já 
chegaram a contar 17 veículos 
enfileirados esperando para 
entrar na Adelino Martins.

HORTENSIAS X GIRASSOL
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Associações se mobilizam
A Associação de Morado-

res do Bairro Parque Taquaral 
e Amigos da Lagoa protocola-
ram no dia 19 de abril um ofí-
cio na Prefeitura apresentando 
propostas e sugestões preli-
minares para a elaboração do 
Plano na sua região de abran-
gência.  Entre as solicitações 
apresentadas estão a  garantia 
de manutenção do padrão de 
baixa densidade populacional 
e a defesa do veto total à ver-
ticalização acima de dois pavi-
mentos no entorno da Lagoa do 
Taquaral. Extremamente orga-
nizados e demonstrando ter es-
tudado a fundo o Plano Diretor, 
os representantes da Associa-
ção também pleitearam veto 
total às instalações comerciais 
no bairro – com ressalvas às 
atividades de serviços – e so-
licitaram mais atenção à ques-
tão de segurança pública. O 
presidente Tiago Moreira pro-
pôs ainda um Plano de Gestão 
para a Lagoa, com acompa-
nhamento popular e ouviu do 
secretário Alair que todas as 
propostas serão analisadas e 
respondidas.   

Para Ricardo Cohen, presi-
dente da AMOSCA – Associa-
ção de Moradores do Jardim 
Santa Cândida e Adjacências 
– o maior problema da região 
é o adensamento populacional 
sem planejamento.  “Isso gerou 
outros problemas como o ex-
cesso de veículos em vias que 
não comportam tanto trânsito e 

também o aumento do volume 
do esgoto produzido que, sem 
a infra-estrutura adequada, é 
despejado no córrego”.  Ele 
questionou a questão da área 
com contaminação química no 
solo que fica no bairro Man-
sões de Santo Antônio e que 
desde 2001 está sendo trata-
da na justiça, mas ainda sem 
solução conclusiva.  Isso im-
pede inclusive algumas obras 
de melhoria, como a ponte da 
rua Hermantino Coelho que já 
tem o projeto e a verba para ser 

realizada mas não pode ser re-
alizada por estar em solo con-
taminado. 

Moradores do Chácaras 
Primavera formalizam en-
tidade 

Representantes da Asso-
ciação de Moradores do Bair-
ro Chácaras Primavera em 
criação, também participaram 
do encontro e relataram que o 
bairro vem sofrendo agressões 
com o tráfego intenso, falta de 
segurança e desequilíbrio am-

biental. A formalização da As-
sociação está sendo feita após 
dois anos de mobilização dos 
moradores querem preservar a 
qualidade de vida. “Queremos 
algumas restrições para pre-

servar o aspecto estritamente re-
sidencial do bairro, evitar a ver-
ticalização e fazer o zoneamento 
ser respeitado”, diz Maria Lúcia 
D. Zulo, vice-presidente da en-
tidade.  Como rota de acesso ao 
shopping e universidades, as 
ruas estreitas do bairro passaram 
a receber um fluxo intenso de ve-
ículos que trafegam em excesso 
de velocidade, enquanto assaltos 
e seqüestros se tornaram cons-
tantes. A instalação de lombadas 
e rotatórias nos cruzamentos, 
além de rondas mais freqüentes 
da GM são algumas das reivindi-
cações apresentadas. 

Choque: presidente da Amo Taquaral e, abaixo, o Secretário
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As primeiras discussões 
sobre o Plano Local de Gestão 
da Macrozona 4 acontecem até 
o final de abril, em reuniões 
entre a Secretaria de Planeja-
mento e Desenvolvimento Ur-
bano (Seplan) e as comunida-
des locais. No dia 19 de abril 
foi realizada a do Taquaral, 
com participação de aproxima-
damente 50 pessoas ligadas às 
associações de moradores. 

A Macrozona 4 é a maior 
da cidade, com área de 157 
mil km2   e concentra 61% 
da população de Campinas, 
o que corresponde a aproxi-
madamente 600 mil pessoas. 
O secretário Alair Godoy, da 
Seplan, explicou que “os en-
contros são abertos ao público 
e têm como principal objetivo 
discutir com a população as 
diretrizes para a área”. 

As Associações de Morado-
res do Parque Taquaral, Santa 
Cândida e Chácaras Primavera 
estiveram presentes e já apre-
sentaram os principais pontos 
que devem nortear as discus-
sões: adensamento populacio-
nal, trânsito, segurança e con-
taminação. Os participantes 

questionaram a comunicação 
da Prefeitura, que não chegou 
adequadamente aos moradores 
e, com isso, restringe o debate. 
A convocação para as reuni-
ões foi feita na mesma semana 
pelo Diário Oficial, dirigida 
aos conselheiros do ConCida-
de e sem pauta definida, não 
deixando claro que são reuni-
ões abertas ao público.

OLHAR DA PREFEITURA

Durante o encontro, o se-
cretário de Planejamento disse 
que, entre as características 
da área que mais preocupam, 
estão o grau de alteração das 
condições naturais dos terre-
nos, a ocupação inadequada 
dos vales e planícies fluviais e 
a saturação da infra-estrutura. 
Veja como a Prefeitura enxerga 
cada área: 

Região do Costa e Silva, 
Palmeiras e Taquaral

O sistema viário local tem 
baixa capacidade de liga-
ção ao viário principal, mas o 
transporte coletivo urbano é 
adequado à demanda. A ge-

ração de empregos teve am-
pliação recentemente devido 
a permissão de verticalização 
(mediante estudos) em alguns 
corredores viários, a mescla 
de usos permitida a partir de 
1996 e a instalação do Shop-
ping Dom Pedro nas imedia-
ções. É meta garantir padrão 
de baixo adensamento. 

Região da Mansões Santo 
Antonio e Santa Cândida

Crescimento de imóveis re-
sidenciais horizontais e forte 

processo de verticalização e o 
objetivo é garantir padrão de 
médio adensamento. O Shop-
ping D. Pedro exerce uma po-
larização regional e o sistema 
viário local, apesar de ter re-
cebido recentemente um novo 
acesso ao shopping, ainda é li-
mitado e incompleto na região 
como um todo. O transporte 
coletivo é adequado à deman-
da. 

Região do São Quirino
Concentração de população 

de rendas alta e média-alta, 
ocupação horizontal e de baixa 
densidade bastante consolida-
da e estabelecimentos comer-
ciais de abrangência regional 
ao longo das marginais à Rod. 
Miguel Noel Nascente Bur-
nier. 

O sistema viário estrutural 
tem poder de indução de gran-
des empreendimentos para a 
área e transporte coletivo de 
boa qualidade é realizado em 
vias de considerável capacida-
de de suporte. É meta garantir 
padrão de baixo adensamen-
to. A região abriga o Ribeirão 
Anhumas, com mata ciliar sig-
nificativa. 

 O QUE É O PGL

O Plano Local de Gestão é o 
detalhamento dos objetivos, di-
retrizes e normas definidas no 
Plano Diretor e no Estatuto da 
Cidade para cada macrozona. 
Entre as finalidades destes pla-
nos regionais estão a adequação 
dos parâmetros de parcelamento, 
uso e ocupação do solo às con-
dições ambientais, urbanísticas 
e socioeconômicas; detalhar as 
políticas setoriais; definir as di-
retrizes viárias, de preservação e 
recuperação ambiental.

 As primeiras reuniões, que 
acontecem em abril, apresen-
tam aos participantes alguns 
direcionamentos já previstos no 
Plano Diretor da cidade. Na se-
gunda rodada, prevista para ago/
set, são apresentadas as propos-
tas e, na terceira fase (out/nov) 
é que serão discutidas as dire-
trizes. No final destas rodadas, o 
plano é submetido à votação na 
Câmara Municipal, que organi-
zará audiências públicas antes 
de votar. Ao se tornar lei, esses 
planos regionais passam a regu-
lamentar as diretrizes de expan-
são da cidade. 

MACROZONA 4 - REGIÕES 11, 12 E 13

Adensamento é o maior problema

Mais construções e mais problemas
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TAQUARAL ARRECADA R$ 20 MIL E DPJ SÓ R$ 10 MIL

Aonde vai o dinheiro?
A pergunta título desta repor-

tagem foi feita por um leitor. Um 
Guarda Municipal que trabalha 
na Lagoa abordou o repórter para 
sugerir o assunto.

“Olha, voces que vivem aí 
descobrindo coisas podiam ve-
rificar para onde vai o dinheiro 
do bondinho e dos pedalinhos 
da lagoa. Como trabalho aqui, 
fico vendo o pessoal pagar e me 
pergunto como esse dinheiro é 
usado. Vocês sabem?”

Claro que não sabíamos. Fo-
mos procurar saber e não fomos 
muito bem sucedidos.

O coordenador do Parque, 
José Aparecido Ferreira dian-
te da pergunta de quanto esses 
equipamentos arrecadam e onde 
o dinheiro é empregado, respon-
deu: “Arrecadam cerca de 15 a 
20 mil reais por mês e o dinhei-
ro é enviado ao DPJ - Departa-
mento de Parques e Jardins que 
o redistribui a todos os parques 
da cidade.”

Em função da vaga afirmação, 
principalmente sobre os valores, 
solicitamos documentação com-
provando os valores arrecadados 
em dois dias específicos (28 de 
março e 5 de abril) e nos três 
primeiros meses deste ano. Não 
houve respostas.

Buscamos então o diretor do 
DPJ, Ronaldo de Souza. Duran-
te quase duas semanas o contato 
direto com ele não foi possível. 
Enviamos e-mail, no dia 13 de 
abril, com perguntas diretas exi-
gindo números exatos tipo: quan-
to de renda entrou exatamente no 
pedalinho, no bonde e no Fundo 
do DPJ nos três primeiros meses 
deste ano?

Pela assessoria de imprensa, 
via e-mail, sete dias depois (20 
de abril), ficamos sabendo que 
“o departamento considera que a 
arrecadação do fundo é de cerca 

de R$ 10 mil/mês, porém é variá-
vel e esta verba é utilizada para 
comprar materiais para todos os 
20 parques da cidade”.

Mesmo considerando oficial 
a informação da assessoria de 
imprensa, insistimos no contato 
com o diretor Ronaldo de Sou-
za. Na manhã de  quinta-feira, 
dia 22 de abril, portanto dez dias 
depois de enviados as questões 
pedindo números exatos, ele 

atendeu a chamada pelo celular 
e confirmou as informações da 
assessoria de imprensa.

“Olha, para apresentar nú-
meros exatos vamos precisar de 
10 dias para fazer o levantamen-
to”, reafirmou. 

Assim, infelizmente o GM 
da Lagoa, e nós também, vamos 
continuar sem saber quanto de 
dinheiro entra e quanto sai, para 
onde sai e como é aplicado esse 
dinheiro.

Afinal, se só a Lagoa arreca-
da - segundo seu coordenador - 
cerca de R$ 20 mil, como pode 
o Fundo do DPJ - segundo seu 
diretor - arrecadar só cerca de 
R$ 10 mil reais? As perguntas 
continuam.

Por que no dia 28 de março os 
tíquetes do bonde eram de uma 
velha máquina registradora e no 
dia 5 de março, logo após o jornal 
entrevistar o coordenador, eram 
impressos oficiais do DPJ nume-
rados sequencialmente?

No guichê, tiquetes diferentes

HORTAS NO SANTA GENEBRA

Moradores exigem solução
A história das hortas no bairro 

Santa Genebra na margem do Ri-
beirão das Pedras, é antiga. E, por 
isso mesmo, os problemas cresce-
ram muito ao longo destes anos. 
Já há hortas abandonadas cujos 
responsáveis morreram, hortas 
que viraram oficinas, ou chácara 
de recreio, com churrasqueira e 
tudo mais, usadas para festas até 
altas horas com direito, inclusive, 
a energia elétrica.

Este desvio tem trazido muito 
transtorno para os moradores das 
proximidades. Há registros de 
dezenas de reclamações junto à 
Prefeitura, Polícia Militar e Am-
biental. Mas as providências es-
tão demorando muito para serem 
implementadas de forma efetiva.

Da secretaria de Meio Am-
biente, via assessoria de impren-
sa e diante da informação de uma 
possível ação de reintegração de 
posse, tem-se que isto será apli-
cado apenas aos que desviaram 
da finalidade inicial do acordo 
que é o plantio de hortaliças.

Segundo Juliano Sgarbin, de 
84 anos, que cuida da horta iden-
tificada por uma delicada plaqui-
nha branca em formato de cora-
ção com o número 735f LT3, foi o 
prefeito José Roberto Magalhães 
Teixeira, em seu primeiro manda-
to (1983/88) quem cedeu os ter-
renos para cultivo de hortaliças.

“Faz mais de 25 anos que 
ele falou que a gente podia usar 
enquanto a Prefeitura não pre-
cisasse do terreno. Assim, se 
ela quiser de volta só me resta 
devolver. Trato é trato. Mas eu 
sei que tem gente que já contra-
tou advogado”, para requerer o 
aval.
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134 LOCAIS DE DISTRIBUIÇÃO

ROTEIRO 01
RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236
VIL COSABELLA-R. Antonio N. Braga110
VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200
VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120
VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
DOLCE VIVERE-R. Lauro Vannucci, 851
PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148
VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
PLAZA LIGTH-R. Hermantino Coelho, 195
VIL DI FIRENZE-R. Hermantino Coelho, 77
VIL DI VENEZIA-R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA-R. Jasmim, 28
ANTUÉRPIA-R. Izabel Negrão Bertólli, 101
MAIMI GARDENS-R. Izabel N. Bertólli, 100
AREIAS DE PRATA-R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO-R. Izabel N. Bertólli, 161
JANGADAS-R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA-R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS-R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA-R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA-R. Jasmim, 241
RARITHÁ-R. Jasmim, 466
RIO TAMISA-R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE-R. Jasmim, 810
BANCA JASMIM-R. Jasmin, 820
PAN DI FIORI-R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO-R. Jasmim, 840
EDEN ROCC-R. Jasmim, 880
GAROPABA-R. Egle Moretti Belintani, 270
EDUARDO MELLO-R. Luiz de O., 327
GARDEM CLUB-R. Hermantino C., 1000
MOISÉS BITTAR-R. H. Coelho, 955
ILHA BELLA-R. Hermantino Coelho, 901
PARK INDIANÓPOLIS-R. H. Coelho, 841
PARQUE PRIMAVERA-R. H. Coelho, 758
SPÁZZIO COPENHAGEN-R. H. Coelho, 734
CANADÁ-R. H. Coelho, 501
MARINA-R. Clovis Teixeira, 100
PAN NOVA DIAMANTE-R. Adelino M., 580
AQUARELLA-R. Egle Moretti Belintani, 33
ROTEIRO 02    
ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
PAN A. GULOSA –Av. Guilherme C., 600
REVISTARIA MALL-Av. Guilherme C., 600
BANCA D. PEDRO-Av. Guilherme C., 1.000
S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169

VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070
PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496
 VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
VILLA VERDE-R. João Chatti, 112 
PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F. Correia , 1.411
ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
BANCA MICKEY-R. P. Manoel B., 912
PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
SORV.A SERGEL-R. P. Manoel B., 944
AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488
AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907 
ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
SUPER DIA -Av. Pamplona, 383
BANCA DIA-Av. Pamplona, 383
VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305
COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
PAN GENEBRA-R. Joaquim M. M., 15
BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
ROTEIRO 03   
GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641
SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101
 PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067
VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628
PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087
CEDRUS-R. das Camélias, 118
CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
GIRASSOL-R. Girassol, 54
PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151
ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
4º D P-Av. Heitor Penteado, S/N
D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370
DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478 
BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
PAN PURO PÃO-Av. Esther M. de C., 585
SUPERO FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N
RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12
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fissionais que atendem a co-
munidade são paroquianos ou 
voluntários. É o caso da Dra. 
Maria Emília Schpallir Silva, 
uma das médicas voluntárias: 
“Eu acho que todo mundo de-
veria partilhar um pouco com 
o ‘irmão’ carente, exercendo a 
cidadania”. 

A médica explica que o 
Laboratório Emílio Ribas tam-
bém contribui para o atendi-
mento, pois realiza gratuita-
mente exames dos pacientes 
que necessitam. Uma das pa-
cientes atendidas em abril foi 
Aya Beatriz Noguche, 68, que 
comentou: “Como diria o Papa 

João Paulo II, ‘ a fé e a razão 
precisam caminhar juntas’ e é 
isso que a Paróquia está pro-
porcionando”. 

CONSTRUÇÃO DA IGREJA
A primeira etapa da cons-

trução da Paróquia já está sen-
do finalizada. Segundo o padre 
Sérgio, o espaço onde aconte-
cem as reuniões das Pastorais 
da Paróquia já está concluído. 
“Agora só falta construir as 
divisórias para as salas e ter-
minar os banheiros. Encerrada 
esta etapa, retomaremos o aca-
bamento do templo” afirma o 
padre.

A Paróquia São Jerônimo 
Emiliani, localizada no Jar-
dim Santa Cândida, iniciou 
um sistema de atendimento 
gratuito para pessoas de baixa 
renda, envolvendo consultas 
médicas e atendimento psico-
pedagógico para crianças com 
dificuldades de aprendizado. 
Os atendimentos começaram 
em abril.  Quinzenalmente, 
às segundas-feiras das 14h às 
16h há consultas médicas e to-
das as quartas-feiras, das 14h 
às 17h, o atendimento é reali-
zado por voluntários no Centro 
Social Maria Mãe dos Órfãos, 
localizado na secretaria pa-
roquial. Para as crianças com 
dificuldades na escola o aten-
dimento pedagógico é realiza-
do todas as quartas, das 18h30 
às 20h e, aos sábados, das 14 
às 16h. Informações pelo fone 
3256 2790.

 O padre Sérgio Faria Vi-
dal, um dos responsáveis pela 
iniciativa, afirma que é mui-
to importante o envolvimento 
da Igreja nesse tipo de ação.  
“Resgatar na comunidade a 
existência de um compromis-
so social com as pessoas que 
mais necessitam é essencial”, 
diz ele, lembrando que os pro-

PARÓQUIA SÃO JERÔNIMO EMILIANI

Médicos de graça

População já pode ser atendida gratuitamente no posto da Paróquia
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Branca de Neve ainda encanta
No mês de maio o clássico con-
to dos Irmãos Grimm ganha 
vida com montagem teatral do 
grupo campineiro Cia. Galho-
fas e Dramas. O espetáculo in-

fantil, que estreia dia 1º de maio 
no Teatro do Parque D. Pedro 
Shopping, será apresentado aos 
sábados e domingos, sempre às 
16 h, com crianças da platéia 

participando em algumas cenas. 
Ingressos: R$ 10 (setor 2) e R$ 
20 (setor 1) Idade: a partir de 2 
anos. Informações: (19) 3756 
9890 (19) 3756 9891.

Música
Rock e Mães no Tonico´s

O Tonico’s Boteco promove dois shows especiais em maio: no 
sábado, feriado do dia 1º. de maio, a banda Back On The Roads 

fará um show acústico, relembrando o melhor do rock clássi-
co. E dia 8, uma homenagem especial ao Dia das Mães com 

apresentação de Sidney Vaz, que embala o melhor da canção 
internacional. Informações e reservas: 3236 1664. O Tonico´s 

fica na Rua Barão de Jaguara, 1373 – centro de Campinas. 

Sarau Cultural no Café Filosófico
O Café Filosófico da CPFL Cultura terá no 

dia 28/04 um sarau cultural com o cantor, 
pianista e compositor Marcelo Onofri, e 

seu grupo. Além da apresentação de 
“Os Bem Intencionados”, montagem 

do grupo teatral Lume.A entrada 
gratuita é por ordem de chegada, 
a partir das 19h. Fone: (19) 3756 

8000, 
ou no site www.cpflcultura.

com.br.

Teatro
Festival de Comédias

Estreia dia 30 de abril no 
Teatro do Parque D. Pedro 

Shopping um festival de 
comédias de Eduardo Martini. 

Três espetáculos diferentes irão 
se alternar nos finais de semana. 

Nas sextas terá o inédito As 10 
Maneiras Incríveis de Como Destruir 

seu Casamento, sábado é dia de Até que 
o Casamento nos Separe e domingo de 
I Love Neide. Cada espetáculo trata de 

forma diferente assuntos que têm pontos 
em comum. Na Entrada das Flores do 

Shopping, até o final de maio. Bilheteria/
Televendas: (19) 3756 9890 / 3756 9891. 

Horários: Sexta e sábado, 21h e domin-
go, 19h. Ingressos: Sexta e domingo: R$ 

20 (setor 2) e R$ 30 (setor 1) / Sábado 
R$ 30 (setor 2) e R$ 40 (setor 1). Clas-

sificação indicativa: 12 anos. 

Jantarei Vestígios Hoje E,  
Se Me Permite,  

Convidarei Verônica!
O espetáculo será apresentado nos 

dias 1, 2 e 3 de maio, no Espaço 
Cultural Semente. A peça convida o 
espectador para um passeio por ves-

tígios deixados, sem saber ao certo 
se são reais ou fictícios. O projeto 

contará também com uma exposição 
de vestígios que as atrizes deixaram 
em alguns pontos de Campinas. Às 
20h, com o preço de R$ 12 (inteira) 

e R$ 6 (meia-entrada). Ingressos 
disponíveis uma hora antes, na 

bilheteria ou na Banca Central, em 
Barão Geraldo. O Espaço Cultural 

Semente: Av. Santa Izabel, 2070, 
Barão Geraldo. Informações: 

 (19) 3289 8011, ou  
 www.culturalsemente.com.br.

Infantil
As cigarras e a Formiga  

Dia 2 de maio, o espetáculo infantil será 
realizado na CPFL Cultura. O clássico é 

uma releitura das fábulas de Esopo e La Fontaine. Apresentação 
às 10h, convites uma hora antes, no local do espetáculo, gratui-

tamente. www.cpflcultura.com.br

Dança 
“Love, Love, Love”

O Instituto SER, clínica-escola que atende portadores de neces-
sidades especiais em saúde mental, reapresenta o espetáculo de 

dança inclusiva “Love, Love, Love” nos dias 28 e 29 de abril, às 
20h, no teatro do Centro de Convivência Cultural de Campinas. 

Participação de 100 atores em cena, além de 60 educandos, o 
espetáculo é baseado no texto “Sonhos de uma noite de verão”, 
de Willian Shakespeare, e é enriquecido pela trilha sonora dos 

Beatles.  
Fone: (19) 3272.2520 / www.institutoser.com.br

Literatura 
Concurso literário

A Academia Campinense de Letras está com inscrições abertas, 
até 30 de maio, para o Concurso Literário Francisco Ribeiro 

Sampaio. Podem concorrer contos, poesias e crônicas, e as ins-
crições podem ser feitas pessoalmente ou enviadas por correio 

para a Academia, que fica na Rua Marechal Deodoro nº 525, 
CEP 13010-300,  

Campinas/SP.  Informações: (19) 3231 2854   
www.academiacampinensedeletras.com.br

Passeio
7ª Caminhada Ecológica 

A Prefeitura de Campinas realiza, no dia 2 de maio a 7ª Cami-
nhada Ecológica de Sousas-Joaquim Egídio. A prova terá início 
às 9h e fará uma homenagem ao dia do trabalhador. Os partici-
pantes percorrerão 6 km e poderão voltar em ônibus disponibi-
lizado pela organização do evento. Inscrição: www.campinas.
sp.gov.br, até o dia 26/04. Após a inscrição online, deverá ser 

feita a retirada das camisetas do evento no Paço Municipal, 
entre os dias 29/04 e 30/04, em troca de 2 kg de arroz ou feijão 

ou 2L de óleo comestível.

Culinária
Pizza Beneficente na Paróquia São Jerônimo

A Paróquia São Jerônimo Emilliani promoverá, no dia 15 de 
maio, outra edição da Pizza Beneficente. O evento será orga-

nizado pela equipe de festas e eventos da paróquia e tem como 
finalidade a arrecadação para o término da construção da igreja. 

Para participar da “Pizzada” basta comprar o convite em uma 
das missas e retirar no dia da festa. O preço sugerido é de R$ 

13, mas está sujeito a mudanças. Informações ligue para  (19) 
3256 8651,  

ou acesse www.saojeronimoemiliani.com.br.

Exposição 
Exposição interativa no Macc

A exposição “Além do Olhar”, de Rosa Morena, fica no Museu 
de Arte Contemporânea de Campinas (MACC) até o dia 9 de 
maio. A mostra conta com diversas obras que possibilitam a 
interação dos outros sentidos de um deficiente visual (tato, a 

audição ou o olfato) para a apreciação da arte. De terça à sexta 
das 9h às 17h, sábado das 9h às 16h e domingo das 9h às 13h. 

Entrada gratuita. Informações: (19) 3236 4716.

Encontro de carros Placas Pretas no Galleria
O Encontro De Carros Antigos do Galleria Shopping traz no 

dia 25/04 uma homenagem especial aos carros com Placas 
Pretas, que devem ter obrigatoriamente mais de 30 anos de 
fabricação e o mínimo de 80% de originalidade. O evento, 
organizado pelo Clube V8&Cia, será realizado no estacio-

namento do shopping, das 9h às 15h, e terá a exposição dos 
carros premiados no encontro de Águas de Lindóia.  A entrada 

para o evento é gratuita. Para mais informações acesso o site 
www.v8ecia.com.br.


